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O NOSSO ESTADO 
Ela muito tempo. que to-

dos sentem a necessidade 
de entrarmos em vida nova. 

Vicia nora para os que 
dirigem a governas (o do 
praia; vida nova na politica; 
vida nova na administra-
ção publica; vida nova nas 
linan(-as e vida nova nos 
costumes. 
Tem se dito, tem-S',, repe-

tido isto uma immensidade 
de vozes; mas a viela nova 
está, fatalmente a entrar-nos 
pela caza dentro; porque, 
:cinda que na economia po 
litica não tenha; por erra 
quanto, apparecido a vila 
nova, parece-nos que, infe-
lizinente, ternos de seguir 
vida nova na economia do-
inestica. 

Os gerieres de consumo, 
principalmente os de, pro 
cedencia estrangeira, v fio 
subindo tïlo prodígio -amen 
te de preço, que, dentro em 
breve, nãto teremos meios 
para os adquirir. 

Precizamos d'estudar um 
releio de substituirmos a all-
inentação qu,_• ternos dado 
até aqui.. aos trabalhadorQs 
dos nossos campos, dizia-
nos, tia dias, uni, importan-
te proprietarïo d'esta viela. 
E é assi m . 
A crise frnanceirrl, e eco 

nomica, que esmaga o paiz, 
e que atravessa um período 
agudo e assustador. collo-
cou. nos nas mais pregarias 

condições; e é exactamente 
nesta epocha, em que nos 
escasseiam os recursos, que 
os generos alimenticios da^-
populações dos nossos cam-
pos, tem subido pasmosa-
mente de preço. 

Nilo bastam as exigen-
(i is do thesouro, que nos 
pedem sacrificios a todos, 
senão que a vida - atribula-
da do cominercio erige, por-
seu turno, os sacríiclos do 
consumidor. Triste situação 
s a nossa! 

Custa a d izel o; mas é 
preciso, que se diga a ver-
dade inteira com toda, a sin-
geleza da sua soberania,. 

O bacalhau este+, carissi-
mo, o arroz sobe de preço 
de dia a dia, em quanto 
Cjlie OS generOS, que o nosso 

lavrador tens para vender, 
baratos e com 

procura. 
0 vinho da nossa pro-

vinci i, que tem tido com-
pradores para exportação 
para o Brazil, é pouco pro-
curado, e continua a obter 
um ppeço relativamente 1 da morte. 

estão 
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bailo, porque o estadò do 
Brazil é realmente quasi 
desesperado. 

Bellezas da redr-mpcôo re- 
publicaria, que tem feito da 
nação m.iis rica do mundo 
um pai;, a estorcer-se com 
as agonieis (ruma crise me-
donlia na ordem pui)lica. 
nas finanças. na economia 
e no credito.' 

r não bastavam a, tris-
tissitnas oceurrencias, que 
c,l nos vão por casa; e não 
bastavam os esbanjamentos 
que, a mão larga, ss Fize-

ram n'este paiz com di-
nheiro d'emprestirrlo adqui-
rido a custa de luvas de 
largo ponto, senão que os 
lamentaveis acontecimentos 
do Brazil donde nos vinha 
o mais alegre da nossa vida, 
rios venham collocar em 
urna situação profundamen-
te angustiosa ! 

L o pobre lavrador, que 
foi semp=re tão olvidado co-
mo explorado por todos os 
governos, este a rolar por, 
um:1 ladeira medonha, em 
risco de, resv.11ar a um 
abvsmo sinistro; porque, 
além da sua vida, atribu-
lada e pobremente alimen-
tada, está uris tristes con-
di(;ões de se dedal, esrna-
gar entre os braços dos 
operarios, que lhe bebem 
a ultima gota do seu san-
gue, e,po_-m lhe na praça, 
a troco de poucos tostões, 
todos os seus teres e todos 
os seus haveres, que repre-
sentam o patriotismo e os 
t,-abalhos de duas ou de trez 
;era(:ões I W simplesmente 
lanientavel ! 

A crise banca rire, que j,-í' 
se estendeu por todas as 
provindas, é a ultima rogo 
d'esta tristissinia situação 
em que se acham o coin-
mercio, pis artes e a agricul-
tura. 

Todos os exf•rços serão 
poucos para cheglirmos a 
lograr o empenho 'i1e con-
jurarmos este nosso, mal es-
tìir; e se queremos que. 
uma viclz nova nos n-,}o en-
tre em casa., mns vida nova 
de fome e de privações, a 
que não estravamos acostu-
mados, acabernos com o 
costume de dizer mal de 
tudo e de todos, e empenhe-
mo-nos em trábalhar, uni-
sonamento para o mesmo 
Iam, tal é o bem da patria. 

Não são as instituições 
que fazem os homens, mas 
são os homens que fazem as 
instituições; haja tino e pi' u-
dencia, resignação e cora-
gem, e não será ainda esta a 
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Não te posso esquecer nem urra mn►-lento, 
t)' minha casta pompa esil-t, tida 
Pois tenho presa a alina, o pensilmento, 
Meu coração e toda a minha vida. 

Na tua trança negra e perfuinada ! 
E,mbnra 1u estejas 1'em dislante, 
Tua face (norenà e delicada 
Estou-a sempre a ver, a cada ins(ante. 

Porque se me gravou no coração 
Des+le a pri►ncira vez que te encontrei ! 
E embora 'tu não acredites, não, 
Não te posso esquecer nein esquecerei i 

A. Dr E;:iíos. 
JVU1r - 

Quc pérolas puras são essas (luc soltas 
Dos teus nIhos lindos, espelhos dos céus 
são la rimas tristes, iormosa donzella. 
Que venceu, que elloralri, arcb?njos de Deus 

St'rãn is sau+lades dOS t('mpns pass:(dos 
Qu+• ri'alma tc a+•cE1n+l(nl tãu ,' ivri p-lit;)(1 
ou são mclis a(n:1rc's, qac a(norí• s ie ínfl Tn,ão 
No i:ltimo X;11,ma, no teu cor,,ç'ãc ;' 

São ( 11,18 de crençs, de fé, ora d'('8per:ruça, 
Às pui as que estás a vnuler `,' 
ou é um ( narit'rio que n'alnl;l iu s1'i?tcs 
:`ilartVr'io que, a vida te faz vsquweer ! .. . 

5sas s('1i17} siin+la'IPs, amores ora crença, 

C)u 8('j:lm +'sporanças, m;frtvrius, ora fé, 
Não chores, d+!►llella, quer o pranto ( tu(' vertes 
1;' pranto s iiieu[e.... consolo não é 

LITURGIA 

l '•TAC10 DA `1 ri-CA. 

1,in,' 

Sai!(.!, vest:dU de cla ou sirt)le-. 
petiz. 

Será pe►miUi+lo ciar' a Ber►- Potivrá o ncolvto da míssa 
são coral o SS. Sacramento (! u- privada n(gis1ar no rui: -al ( lif-1 
rante a noite? ferr(,ti' li ii irs da („ iss•l f+tira 1 
A S. C. dos Mitos prnhit)'íu, cip;Ilttrt'lrie a t.►raYão i:b_ mi(la 

que se desse de noite a 13-nçãn •'o:2fnrieraíor 
com o 5S. Sacramenin ( 0t'er. (h i`;t ti•135a ;frivzda rtX(1 (? r'er-
`? d'agosto de 1ti._[?.) 11(mi todo m11 1,1d•. r(c(. [a re , ist::r n - 

cirelo de '11 (le In;11o,' sít'¡). 
na f( rniá se`os_i`iijtè;''ái r'e;21_a cera-' 

lzrf'I: 
,uct,ulilae., tolc,ari osso. 

Quandó' uiva 'Di+cew, teia 
privilegio para t,.sar da cór azul 
na festa (,, sua UCl(z'tü)•(l t lt1i, 
maculada Conceição e ai=nda aos 
—a#}bados, quando rl'estes se faz 
o Ofticio votivo, pudc,rã empre-
gar-se ad livilum tanto ` cór 
branca coiro a azul ?,,Vegative, 

sed iiteruluir colore crleruleo: 
r('spon •cu a S. Congrs•yaç•-ío em 
(`? de fevereiro ,ie 188't•. 

a 
Poderá conti!}nar. o cosluíno 

inlnrelnorial de fazer-se a com-
rneinortção d(: ìNi. Senhora— iu 
stlff►-agia SailcIolu►rl—quarl(lo se 

reza o. í?fircirl parto nas ferias 
da Quan,sitiu e do Adverit0 erre 

que nu niesuio se 1•1Z ci;mme-
u}uração ela Mirem 9 

Nos sUilr;igíos teus Çian!05 

ou Conimuns 

filão dev,' f:lzr•i a corílme(nor'a-
ç.ã+? de N. S, n#ì+ ra, g(ran(lo se 
rrza o Oflicio 1 e.l'«1w da Se-
uho►a. £ ur,lJlre ( sia sa 111•-1, C. fui 
por -isso que .1 S. C. 
observar :15 riif?riCras ri'! ef,+ per--
?(rÍt111[,1-- i e1'1'e12(ar 14,,11)t i"a,'. ú0; , 

12 f(lfrs:(('ii 1 (.i,l. iv.) 
Sziá t)crlriiitl(lo (, o• UffieWs 

•solt'llin" e míssa d+:• ikcgf1.e2n,, 

lapetàr ( iãu só OS dv , r,lns elo ,d- 
lar. It+i,S sil(}tl<}, o corte l(IY11-

Inenit) li n:1'• t.r('s CjflicioS téen1 

t' L,remeniat dos Bispos 
(L. 11., G. X. (1..,1) ,_lue C une 
(i:+s livros iil(lrgicus. e elmo 111 
oiI igat+u iu l'el.ls Bullas, tles i P. 
t,l(•Ineí:(' :111. l(rn(,c='tic•r0 •,., 
Pt)(IiU  •tll, f', ll:'►ïi0 á ., af?e-

nAS o 8uq?pC-
daneo e n=ão os (310-,1 r,1 (15, e o la-

pet, deve ser de rJr' 

I . •+ e(iurlu{es. 

Q •2 

f, vire;, é iírtl: criar ir1';•;lr,,gr, 

!i.' fli(,';)1(ti{:i:rïf>1s i • il ,cr'••trr.i n0. 

Je (i.;s ni—.-Istil'►rt i,i1tt' t+ fl cnç• 

praedictos benedictiones de nocle 1 nl►uma parte da rniss 1, ¡!orgtle l fú►ça ` e•tl 8 : n (•'¡', rtr,l,e . t+ ríi' "-
flCl'1 pl'olltllErlt. 11551m foi 1'eS- pCrtt iiCN isSo ao (;' iebr,an7 0.e foi t}itE.'i; 0s, o (.lt'S':lcrito, (it?i' e :1 

pe11d1do ao [dispo de Pesaro ara, pt•ris o qi( P, a S. C. dos leitos 1 descrença. 

(luche d Urbain. respondeu, a esta p('rgun[<,: Ae.- 'srol°re; i ao cotilcçar a ; t1a 
Quando tens do (lar-se a g lttve.el sEr1.enL1w• ruua le le. Ue 1!rìn}3d('r,i • rnle. £ ric(ta tini 

benção com o t,riurio, quantas' 11 Ma  1818. ( itt. xx.) caminl+n cheio £;e llúres g de. ! 11 

S-1à permittido ►ira rìlo ro- e'èiftcs, v(11,,0) atr,tv(z (#a lufas i-

111a11o, susfieil+ler ua frr n[e do nacâw unte f lturo l:l illlanie e r i-
presbatcrio ou + lo Sancinario nn S(!r,bn tira(' se 1lie prepara. 
ten?po (1. Quaresma um -anile l'ar'go. 1llu t() i eS;ic?3.:iïìr:'S 4? 

veo, rcln'••sent•rn:Io .s(( ,Peste a esses encàr,tos, ►n,tis 
paixão ta: IN. S. Jesus úhristo, e 1'ei'1('Ill -Se elf) wQJJ!I1sS1wCs e D!- 

rellrara;#o-se o nlestno no eaitl>a- nl'los, que, ferilido -o no tnrr(lo 
fio, wMt=t, ani(+s (-10 curo—r.l-o- Ila alma lh 1 í'az( irr (Itlsvaneccr ,i 
ria ala 6xc(,lis `l f('lici,l,i(iu qu'' ba Uotico iul;ava 

f,11,0 que 1.lresi(fe a esta Ceremo-- A S. C. dos Ritos toléra flue ailgl}irar. •L 

vellas devem aceender-se no al-
tar `l 

. Seguindo B ildeselli, Gar+lel-
11111 etc., Aceendetll-51', Seis vellii5, 

c se não bouveren1 Geroferarios, 
coliocam-se no menos (luas io-
cbas ao fundo dos degraus, d`uni 
e outro lado, em tocheiras, se-
gundo olnesnío Gardeliini. ( ì Pa. 

i ' 

❑la dCVC segundo os i'(]bl'iCisl,1s, PossaCOn[lnlí ar (3 c0áii►[nP, 5(, V tillyda iüe 3'e5'sa ntl?a e8pe-
sVI, assistido pelo rnEnos (Puiu ho1lv-,.r, (! r; sus l"nder-se tílri tal r:feçc!, a fìcl cnip•lr;l?eir,-t (; u:, 
Gleríg(), (rue mínisirará 0 neces- véo, üss rn o dcclarot< pe10 lilit)IlzsS, que, i]O I£tilCQS Ly rxay 



20 de inarço de 1892 0   DE BAC ELLCIS Ill 107 

deíros, baixa sobre nó, cha-
mando•nos z viria do lethargo 
em que o sofl'i•imento n m prostára. 

Whoman] pois, tem no filtu 
ro mais um ponto de apeio fir-
rrado n'outra illu,ão q(i,•, .( Iuam 

sebo `.)... tal vez qaa lha traga  
felicidade t  

\11;... quiu 1) o caraça) 
se jWg i prestes a aminçir essa 
falsa ilni;am, eac.)ntr i simi)les-
mente um i nova dór 1 

E' então gire dasespera e 
perde todas as esperanças que 
linha ni vlll7, desejanda sómen-

te a mirte para seu descamo 
eterno 1-

A. L. REEIELLO. 

—•O1 ••-

1f53 MUI1832.21-3 Mã = 3222A 
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Um jornal de Gumortila 
estabelece um paralello plliloso-
phieo entre a inibir argentina, 
chilena, boliviana e peruana, dz 
maneira seguinte: 

«A argentina casal-se por 
calculo, a chilena por costuin,'. 
a boliviana por alvor e a peru.i-
na por capricho. 

A arg,,min3 ami ate ao fira 
da lua de mal, a chilena toda A 
vida, a bolivian i eternamente e 
a peruana ás lemporad is. 

!L argentin ) leia os filhos ao 
baile, a chileni ás corridas, a bo-
liviana á eg,eja, a peruana a to-
da à parte. 
A argentina tem : alento, a 

chilena intelbecncia, a boliviana 
sentimento a a pamann ama iro I• 

Binação de fogo. 
A argentin 1 p tira, a chilena 

falia, a boliviana discuta e a 
peruana encanta. 

A argentina brilha pala lin-
gui, a chilena pela cabeça, a bo-
liviana pelo coraç:i.a e a peruana 
peia mingua, pela cabeçal, pelo 
coração, por toda. 

11 Á' POR FORA 

Um enforcado 

M Gibe w% tolhi do visinho 
reino, suma o seguinte extraordi-
nario caso: 

«Na povoação de Perolada, > a-
to a Figueras, na pruvincia de 
Gerona; succedeu li,1 poucos dia, 
um case, que causou vivissima im-
pressão em toda aquella comarca 
pelas circunstancias extraordina-
rias e quasi romanescas em que 
elle se deu. 

«Vise na dita povoação unta 
familia de honrados lavradores, 
composta de pae, mãe, rim filho e 
uma filha chamada Dolores. 0 L 
lho cahiu ❑ as sortes para soldado, 
e os pires, desejando livrai-o do 
serviço, arranjaram as 1:500 pe-
setas necessarias para isso, não 
sem sacrificios,'pois só possuiam 
um modestissi:no' albergue e o ga-
do pàra lavrar o pedaço de terra 
que se dedicam a cultivar. 

«Uma vez obtido o dinheiro, 
decidiram ir i Geraria para se in-
teirar dos passos que tinham a dar 
antes de effoctuar• o pagamento pa-
ra a remissão. Deixaram o dinhei-
ro guardado eir« um armario, e 
sahiram do casa com o filho, dei-
xando tudo á guarda da Dolores. 

«Um visinho, chamado Fou-
lanón, que morava paredes meias 
com esta familia, o ouvira, encos• 
talo ao tabique, toda a conversa-
ção da venda do gado e o tinir do 
clialleìro ao sor coutado, conceb,,a 

a idéa do rinha, e para o pôr em 
pratica esparon flue m irid ), [)],]-
mar e fleti,) sahissmn do casa, e 
so fiea;Se a J ) ve ,l D 

«EIT.;ctnau] lntd, qu indo cal- 
calou (pw adue;ias estivassem já 
longr,, Foulonóu, co:n a cara) Ci. 
berta enu] usai m],cara, eM, 
bruscam ; ite •m ci;:t, f,)rç)n hi a 
porta exteriir 1.1 irigiu•se à coSMbi, 
uudi D , lures se eadduLrava. 

«1 +ivon tentou fu,;ir e psdir 
soccurru; mais ardes rl.l' p ia es,s 
faiar q-i-d 1.1er m )vur,•l.ito, fui 
agauadi pt]lo Indria, que a d atou 
ao eh i,1 e dapu►s a aumuiu a u n 1 
coiu.nn.) d,; faz, r.), que su;teuta 
u:rr i viga. D! navalha alça li o at- 
titule ame:lçid ) r:1, inti+n ,,►•a a di-
zer andu esuvwn as 1103 p saem t-. 

cDulort!s deli ao b)n,litl ) t•ul ts 
as indicaçõ,s que elle pedía. Fuu-
Iinó:l entrou n) qu]rlJ 
arrombou o armario e In;tte:1 n,, 
algibeiras o dinbdro q )d n'cile 
uavla. 

«:1 Jnven. que d„s'le n pr n-
cipiu rewnbuua u ag7rdss,)r, ap ;. 
sai da m iscara que u cobria, dis-

se-lha•. 
«—E' inigniu o que eqáw fazen-

do. Sauil) o vivem i, coam 1 li-lo. 
vi;inh is e amura vens roib.ir-n.)s? 

whmevmd ? exclatn,u o 
ladra 1. 
« E•:4 Fuu'anó i. 
« ! Át;ah is d , pr,i-

nundar a tu i sentença ( le morta:. E 
puis que ira ; reconrlecasl.e, vou -te 
iri)tar ) orgle nau quero qui , ne 
denuncie, á juctiç). 

«D ) luras suiq)licou yua ria:► a 
mitassa, e prwn9Lteu.1nc ideio o 

não danunCiaria; Foulauó 1 nà 1 Fer., 
pol•èm, caso ,d is su is Ann !ntaçõ ! s. 

«-0 m ue que te p , s,o fazer, 
disse elle á juven, é dar•-t1• a esc )-
Iher o s;an.r1 11,1 m ) rte. Q 1.+1 q,1 
res `.' Que Le esfaqueie, que te es 
tran4n;e ou t¡'le te enfnrga,sa 

«PI ivamMta a iuvea supPIic,), 
roa: u crim;r:u;u in;i " E11tãj 

D duras pediu que a ilimr•ca;;e, 
na eiperan;a tia qtl-) wn•¡uanto 
Fg111a11ó:) fadi n; prep.lrativos p]ra 
cullocar a et3ril), viesse alaue:n 
que a salvasse. 
0 lailr•ã ,, depois de dizt,r a 

Dolori-s (ju:,1 regasse as u'ti.n 1s 
(raçõ K p-'.g )u n'u ria e inda, cor 
lnC,,rl nitri Labia a i til in , la C"S& 
uha e Lrepou -si, a cila pua atar a 
corda á viga. FdiLo ist,). ,1:!u um 
laço de correr e passou à r,i.l, do 
pescoç) pira vèr se fumeiunava 
bei). 

«11 is de re ioa a L:) b,),1 a que 
o malvado Linha subido, usedWu e 
cahiu,conl esirnndo, Foalanóa fl-

cou suspenso pel.) pescoço. E n vão 
tentou impedir a estranguiaçãn, 
agarrandu-se com as m.i,ts à parte 
superior da corá i. Chaco) deses-
peradamente em seu auxiüu por 
DAures, mis esta estava atada á 
c(lumu3 e Ci podia mover-se. 
Tenta iiinda partir a corda com os 
dent).<, mas só consegue morder 
os dedos, que ficam a escorre: 
sangue. 

«N•este moi unto, o noivo d• 
D ) IQres, Francisco Pardal, cher•a 
á casa, admira-se de vèr a porta 
fechada. 11 ite com força e ninnuem 
lhe responde. Acudam os visinho: 
e entre enes a mulher de Follla•-
M arromba a porta, e ao pene-
trarem n, cosinha encontram Dolo-
res amarrada e desmaiada, e Fou-
lanón pendente da corda, cor] a 
cara Lranstornada, a lingua de fóra 
e sem signaes de vida. 

«Cortada a corda o ladrão ca. 
hiu no chio. Dolores voltando á 
si, contou o que fôra passado, e 
Lodos os presentes adquiriram a 
certeza das suas declarações, ao 
vèrem as moedas de prata, que na 
queda saltaram das algibeiras de 
Foulanóu. 

«Esta foi logo transportado ao 
hospal de Figueiras, n`um estado 
muito grave.D 

DIA. Á D I ,• 

F.:zern annos : 

B)je—a t•xm.1 sr. 1 Him-
►leó'i do % H1 lu e o sr. Alvaro 

dd D irrus o S Ivi d;,►talho. 
A 

giz f+rilipc e o sr. G)taçalu (le 
¡3;1i`ïÚ> e Sju,'1 B.)telhJ. 

—Dia 26—o sr. C )nego 
!.)JJ fl iplisla til S,Iva. 

R ,gressara m d i c ip'lal, a 
511 1 casa da Grailj ,, n' m,i venal, 
o sr. L"è ¡I ! 13 !s•, i e M !aezes e 

Tela paSadl) ba>IaAt/ II]-

cou"nididu, na sua cava do 
Sa! v:1.lor (li C,in)pi, u sr. Luiz 
da C tncAgã 1 be!lo,a, cavalhei-
ro ,nuil) trslim vlo, pelas suas 
nJbros q Libd•.des. 

Ilalto esuni un ►s qni dentro 
P,rl) breve eslej i resiabilecida. 

l' im'r.)na enferin ) li em casa 
Ill; scu sogro, o sr. 1isnurl Ali 
U)nlu l•;tev+,s, a eCin.' sr.' D 

nllia U lie uXO S E;teVt'.9 91:111-

d,)- se felisinante ,¡ti lsi rest:Ibe-
lecHa, 

1k4ravariln -se os p t,leei 
ni'ntus tio sr. conselheiro L ipo 
r 

-i-
¡ ; tivera!n cntre nós o; si-s. 

M. Gtspar do Q lciroz Ril►eiru 
Q girino augusto de Souza e 

cunha, juiz c sob- ,l'lt'g3,¡o d•► 
juYS-1u mun icipal d'Esp,sen le. 

i 

114 dias que se acha n'rsta 
viela, o sr. José [laltha,ar Cimi- 
,lio tia Silva, e ou i exm.a Mimosa. 

Trun estadú ntre nó, n sc 
Arthur L•)umnço R ) ri•r,.noss) pa-
Incio, aánnnu do sen]inartu de 
Br;,ga. 

E=tá restlheiecida tio incorra 
modo que ultimamente sal`freu. 
o sc dr. Manoel Nunes da Silva, 
illostrado dcIegado do procura-
dor regia nesta tomarei. 

Fui pe,li,la em c:isanRINAO 
pelo sr. lç luardô 1lachado Car-
mma, a exm.a sr? D. Concei-
ção Vallongo, sympathiea dama 
barcelleuse. 

-E-
acompanhado de sna exm.a 

Esposa esteve n'esta villa, na 
(Ininta- feira, o sr. Pereira de 
\desquita, contador da comarca 
rje Vilia Nova de [+amalicão. 

Terra esta+lo e continua en-
ferma o sr. Antonio dos Santos 
Figueiredo) honrado commer-
ciante ide I3arcellinhos e tio do 
nosso amigo sor. D,)min.,os de 
1' iáueiredo.-

PE•,A 

acons festas—A commissãu 
que promoveu nos jornaes, desta 
v14, a subscripção das boas festas, 
a favor dos pobres de Barcellos e 
Barcellinhos, agradece penhòradis-
sima a coadjuvação que encontrou 
nas redacções do « Comalydo de 
Bircellos,D « Folha da Manhã» e 
Gazeta do Povo, D que lhes pros-

n) MnI 1 sei] u llkg di 
guainlo!ows reis. 
A tin •1 t, u► Iras 
E,inilia_ Ito.,a 
Atina \ I ; tta 
\1 inuel V,rari'11 
Mi;,1url 5tin,,aio 
It 1,a C inet►as 
:1'111,1 Vii1:1 

Mirra r-in:a R , is 

J ligJini Cinows 

11 Iria d 1 C rt1] , 
Auhtaio Slmpsiu 
11 uii Nabuca 
Ticreca Ferreira 
Joanml Br insista 
J,,agnina Ferr,,ira 
Anua 11aruits 
:11 iria Cindida 

(aram as sais c,dJmnas par.r a ! a sexta fóra d i semana passais, 
mesma subseripção' se reídiSÍlV 

•)n1 na coife ,,tr a d t s h,•Urllm".n[e -%.1•1'ad•'Ce a t•)11 1, a, í7 

pe<swis qV d•a mslhor wu w d% j t:1 i•illa todas as noites, e só p:tr.1 
C,ntribuiram para este •reto de r;:iri- homens. 
da fe..!; u àL„u d ► puhlicanl rnnfc,•r• ;i f,)r'- Í r, ntes os n  1 r oram  revia 
tn t c•,in + ,ll•t:•th iira.0 u total d 1 , )•,• Ire' ti,;r:tGni e fim• , , 

sde r o e 1 i 1. tos Gou vè i, 

Il219 

U 

u 

b 

D 

U 

D 
210 D . 
200 D  

'200 D 
2.)J D 
ZU0 D 

?00 D 

Veta;ntt• (; Illadn.̂ :.1:)') D 

31 Mi ida GG,ria AI tia 200 „ 
I,, Igt•,ni! lt 1;•1 :()i) 

h : I!to d  Silva '2ii,) 

Aatouia 11 igalhitss _)0 ) 
Ea,racia areve<L) `_'0 ) 
Au11a B ta 20 ) 
Jwit) J ,;r; de Liina ?.)1 
.anua 11 • iriqud 0iiveu•a 200 
Bir•cálii]hu-: 
J filia 11 ) lira 2')J 
.bI ti-ia J Isé \1 + ora 1200 
T itli•,'s t Linh,eir- i (-n lt•) ;)n`••) 
: A'gariala Por1]b 1116 ?00 
T , ,n, lzia 5 ' rr.:1 
\1trtã r1,1 Vt,dro (tì,tn yUJ 
r1 'ali]) G tlte;;;l M EL ti l'.17. 2t)[) ' n 

1Jaria J„ Iyntrl:l C nlnClh•►a0J D 

S,):n!na reis 7:500 roi  
l3)rcellus, 18 de março da 1,`3J3. 

Antonio ltigtttl da C. d'sl',)rei-ltl 
Fcrrvtz, 

E.l-t,rrd:) I. Vieira R goro-. 
A % necaeº:a Sa;D.9•i.a.tIICá1L•C 

—Nuticias de 1l ,ssnnr'dtss di-
zem que í branda a calamida+lr• 
que; voe n'a+ ¡•Jt•,lle disti•ictu, cola 
a prulungadìssim i seco.►, con;i-
derandu já perdid:,s a, planta-
çú,- 3 rir; manlimr•utns dou culu-
❑os e f;ent.ios pariam feito. 

3'aDa•taagueze!, ff:atieelrlrDs 
— hailecel•an1 nu Ilr;lzil du~ 
o rnr'Z de fevereiro 487 portu-
gI1tJZr'S. 

&9s nossos vara➢itDs—Pela 
barra ds Vial►na foram ex ¡►r►r-
la+tos para L!sboi, no palhabote 
«Pimpão• 69:1.30 lirrns de vi-
nho, no valor do °?:"177:500 rs. 

Referem de Calorico de Bas-
to: Os nossos vinhos téem orlo 
urna sahi,la muito diminuta e 
afasia assim por preços muitissi-
mo baixos. Se assim continuar, 
e coro as grandes conLribtliçõcs 
com que a lavoura está sobre-
carregada, não sabemos onde 
isto i.tá parar. 

-IiIssa —Esteve inflo cuncor-
rida omissa que o sr, abbade 
ria Barcellinhos, Luiz Augusto 
de Faria, rosou no dia 14• tio 
corrente na soa egreja parochial, 
su[l'ragando a alma de tolos os 
pescadores portubuezes fallecidos 
em consequencia do temporal de 
27 da fevereiro. 

emales postacs—À contar 
do dia 15 do corrente fic,)u res-
tabe lecida o serviço de vales 
postacs entre Portugal e a ,Alie-
manha, Dinamarca, Paizes•Bai-
xos, ao cambio de 300 seis por 
marco, 325 por krone e 500 por 
Jlurim. 

Coxtstterenclas a•e]ii gicºs:^., 
—Terminaram quinta- ferr,i ,: 
conferencias reiigiusah que desde 

que  st'mprt, foram escutados com 
a mais r•e§insa attençã, e cora 
u geral agr•:ido td urn numeroso 
Ct)rlCllt'tit) de d!'1't}t¡)•, +l Cita , 111;1 

+: freguezias circururi;inl nas 

ilu-l" as pir,l,Isas conferencias 
dt,Spr•rtaram tini vivos fervores 
dL'' le que quasi tu.los ,ko 

ciaram á ideia que ihe,s fui su^ 
g+!r•ida COrll lU Ja a pnrSllaSãn 
evang,IA , de se cnilMituireial 

em tiin t nova cnr]r;lcr1atãr► reli-

Tiosa sob a invocaç,-ão (le Nossa 
S • nh,)ra da " ceiç M càno de 
facto se constiluiranl, sendo por 
ace!anl ição apl)rova,la a direcção 
1a nova a4;grtsnri:lc•ly que lìcotl 
cnn5 +ititirla da ..<r'guinte ft;rnla: 
—U:1 rclur: revri►.° sair. l,arlos 
G luVAÇ PIeSltente .nr. Ctl;n-

nrt'n,l , iior José il.irr¡[12s dtl (,,o<-

Ia h r,lit:1?; f ." Asslsicnte s,r, ran-
t,isru ilarq ws ria Cngt„ hrèìta:: 
`?.° As;isltr.ntc sr. E J. Ferreira 

ilaroos; l." •. rcrel:,ric' sr. ,1l:inorl 
Anhnliu tia Ova Juni,;r•; 2,0 Se_ 

sr. \ O Alves  do ."►4:t-
y+'dt,; 1'!1•:uureiru sr. Manuel 
U,n,;:rlv•s 1'or•r, ., Con'nitores: 
os srs. JosiO :,nhu40 :liam¡u,s, 
J ,:é Pires Laranjeira, Aainnio 
Joaquim da Silva e Marloei José 
Coelho. 

UZoni,11•3,1 C ffeii,•:º —• a fur-
UM riu. al►nos anttrr:or'es rSQk:-

SC aillarlliã [la frCgU+•Zra de S. 
Bel)tu tia Valzcíl, a romari:l e 
feira de S. fi ato. 

^1.891.iiD afifa• 

tit'guiudu o eiPnlislu du cabido, 
Iamh,-lrl se diz flue; r,silveu a 

confraria tias Alums, que não 
haja Sern►ão ala soi,;ídade na col. 

l .a 7ce>ã;razcu (rD — 11a avmxa-
da idade de otti'I,ita annt,s, fal-

klen na Rernezia de Barquvi-
ros, diste cunembo, u 
Ilernard) (Qualves tens Reis, 
capellão do $anghnrio de Fossa 
SVIlhol•a /tas i1rcvssidados, da 

ineslna L. guezía. 

Fui muito sentido n'esla 
1 fila U passCimento d'st¡nt'lle vir-
lutão sac,'rdote e nosso pre,ado 
cor rt'1•igioiiario. que pela honra-

dez de seu caracter, era aqui 
multo estimado e contava grande 
numero d'amigus. A lo,los os par-
rentes tio saudoso extinclo as 
nossas cundolencias. 

Aos que eflliaE•a'ae5Il-1 fe-
bre amarella terra rrcru ,iescido 
tão pavorosamente no 1{fio de 
Jani;riro alue a percentagem [tos 
ÚI)IInS cola relação á5 pessoas 

atacadas subiu já do horroroso 
numero de sessenta por cento ao 
de oitenta e cinco por cento! 

E ainda ha desalmados en-
Laj i,lores que andara por esse 
paiz fóra a contraclar ernlgran-
tes que vão para aquede mata-
douro' 

Não seria um acto ht.,mini, 
tario, em que o governo não fa-
zia nenhum dispendio, tornar 

conhecidos de toda a população 
do reino, estes factos horrorosos ? 

Parece-nos que sim, e as 
auctoridades administrativas si-
naulianesmente coro as eceiesias-

`•7 crin , c rindo exi-

vi:rda ,e s: 
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Dr, dittão G3-aça--Fallc-
Eeu era Villa do ConJe, o presti-
gioso chefe do partìdv progressóla 
dagoella ►ocaLdade, dr, .Julio Gra-
ça, que era a um tempo um dis-
tineto clinico, uni bello caracter e 
um cidadão_ prestantissimo, verda-
deirarnente devotada aos ineihnra-
mentos e én,randecinaer;to da sua 
terra. 

A sua morte muitissimo seno-
da, tem sido registada na impren-
sa com justo preito áS suas virtu-
des,e o seus fineses tomaram as 
proporções (]' urna grande humena-
gem ao beneinerito extincto. 

;Eí©•ecif•Ie•siDcaat;i—Ura j.,rnal 
dá a sk#guiute curiosa noticia a res-
peito de l eon Ilermoso, o astr•o-
numo que tão grande nome tem 
u!timau•ente conquistado coro a 
previsão do tempo: 

Neheilessnm, o distineto hn-
mmn de scienda, conhecido Am-

bem no mundá profano pel i nome 
de t,eun lieruaoso, arpa-se feliz-
mente rnuibor rios padadmentns 
que ultimamente o alacai am. 

11a annns, hi poucos ain(ia. 
riria, o hoje considerado scienú-
fico, entre nós. 
. Era euS" empregado n'nina 

(tas livrarias ria baixa, se a memm 
tia tios não aimiçóa._. na do Mir-
da!lo, na lravessa da Vieloria. 

inri,) e€n que vi•'ia, en-
ire in-fulins e brurharas, ahorre-
cia-se extraordinariamente. 

Então pensou que n seu i u,-
prego e agneiles mesmos livros 

the pediam ser uteis e c„ineçou 
dedicando-se a estudas d'a,trono-
mia e astrolopia. 

Estudou tunito, com perseve-
rança e b`,a vontade, e ao rabo 
d'aigum l"ipn, tendo feito algu-
mas experiencias que lhe leiam 
Dons resulud^ embora Aio as ti-
vesse reservado só ,) ara si, olTtiie- 
ceu-se, cremos, á direcç ão do on-
servatorio D. Luiz que rido :tece -
tora as snas proposta:. 

Deixou nessa oceisiãn Portu-
gal, que - tão mal o tinha recebido 
nas suas primeiras tentativas, e re-
tirou para Ilespanha, onde, em 
Madrid, continuou oA seu, estudos, 
que apesar de preciosos, lhe não 

deram a aceci!a, ao que elles mere-
ciam e esperava. 

Ahandonou quasi de,aninutd „ 
Nladrid, mino havia ahandonado 
Lisboa, e foi para Barcelona nade 
ns seus estudos mete rologit is 
lhe acarretaram a fama que htle 
aureola o seu nome. 

As previsões (to tempo que ril-
tirnamente tem puh'.iè;ido e em 
que terei sido de uma precinto ex-
traordimria faz com que hoje, ao 
darmos as noticias das melhorais 
do rabio inetereologo, nos reta si 
jemos com o mundo sci•ntificn. 

lieherlesoom é tinjo snhsidiado 
por cempanhia* de seguros do ve-
lho e novo mundo a quem Lenn 
Srmoso envia, além do seu tude-
titn, os esclarecimentos mais im-
porlantes sobre meteorologia. 
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Novelia sn(eiea•og•ea 
VERSÃO DE 
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CAPITULO I 

Uma familia como ha muitas 

(continuado do n.° 105) 

Ainda dizem que não ha con-
seiencia ! ? 

Perguniae-o a milhares de paes 
que soUrem nesta inferno. 

()tio ditosos devem ser, ❑' estas 
ocasiões, os não susceptíveis de 

leilão—De rnobi!ia, louças e 
vidros, e de muitos nuh'os objectos 
nus dias M̀ 23 27 do correntia 
rnpz, pelas 10 horas da manIA, 
haverá leilão no Largo da horta No-
bre n.• 20. 

Banco tlie clai•ceijos— 
Alguns devedores cio Banco de 
Barcellos, ou antes, os ` calotei-
ros, andam a dizer que n'aquel-

ie estabelecimento de credito lia 
pouco dinheiro, e pensam elles 
que n'isso fazem algum mal a 
quero ! fies fez emprestimos e 
pode esmagal-os. 

Patetas ! 
Anuiver•%ati-i®—Passa ama 

nh--.t o 12." anniversario da in-
stallação da leal Associação IIu-
inanitaria Barecilinense. E' com 
memorado com uma missa resada 

pela alma dias rocios fallecidos 
estando €,'esse dia franca - ao pu• 
blico a casa da NssociaçõA. 

NEIssa—Teve locar no !em-
po do Bom .) crus (13 3= e foi 
celebrada pelo virtuoso e intel-
ligente sacerdolo, rev? Agnsti-

IMO da cunha Solto Maior, a 
missa+ ❑iandada rosar petos S". 
João BolpIlio da Silva Csr.loso, 
Manoel Cardoso e Silva, Fran-
cisco de Sousa Caravana, Alito-
nio Giseiníro Alves Monteiro, 
Francisco d'Ássis Maaques XA-
zevedo, João Upes dos Santos, 
1ã1'aneisc0 Auloitio de Parla, 

Antonio Bernardino de Sousa e 
Luiz Monteiro Pinto Basto, di-

gnos escrivães, solicitadores e 
contador do juizo de direito, suf-
fragando a alma do saudoso juiz 

d'ei;ta comarca dr. Adelino A1- 

bano da Moita. 
Foi numerosa a assistencia 

de damas e cavalheiros. 

AV\'CVf,14)S 

AGRADECl1V1E11ir0 

As abaixo assignadas. viuva e 
ftì,as do dr. Adviiuo Albano da 
VIU a, juiz de direito que foi nes-
ta comarca, julgam ter 3;i agradmi-
tio as tamanhas e inequivocas pro-
vas de c+nrsiticação e dedicação, 
com que 1",sitas e Astingni ias 
por oecasião da doença e LHecimen-
tn do seu saudoso marido e t'ae, 
mas não obstante por este ,meio 
veeni reiterar seu testemunha dt, 
gratidão tiara com todas as esnh" 
sc" e ~que trio grande parte 
tomaram na sua immensa dói- por 
essa perda irreparavel, e n'elia as 
acomtìanharem, proteslando por 

'genera!isar ideias, e ele quem igno-
ramos se são educados no santo 
amor de Deus. 
0 hummil tinha n caminh i do 

trabalho. mas ao Victorino até es-
INSCeurso lhe fattára, em meio da 
sociedade aviUsada, huruaniuria, 
na plenitude da abundancia, do 
luxa, dos prazores, não podia le-
var um buscado de pão aos seus 
filhos eniquanui que algum then-
Ingo da opuleneia, atirava aos pés 
duma bail úiim algum is notas do, 
banco com cujo valor poderia pas. 
sar mgW"meute trinta annum 
E ahi estava o pobre traba-

lhador soffrendo as (ristes conso-
quencias, por ter seguido o pre-
ceílo de' Deus, que diz « crescei e 
multiptiae-vos»,— casan(1u como 
Deus mrinda, trabalhando vinte e 
seis annns doze !goras dignas, b 

para que ? Para achar-se condem-
nado ao inferno de ve , morrer a 
familia de fungo, e ouvir dAquelles 

tudo seu eterno reconhecimento. 
Igualmente agradecera a todos os 

exin," srs. que assisorani á missa 
do trigesimo dia por alma do inol-
vidavel ftnado no templo do Bom 
Jesus da Cruz. (20 2) 

Amcli.a Angusta d'Azeredo lllotta, 
Georgém d'flnnunciação d'Azevedo 

?Rlol ta , 
Alice Rachel d'Azevedo Alnitca. 

DESPEDIDA 

0 abaixo "si-,n ido, reti-

rando-se -coro destino, ao Pará, 

aonde tern a sede dos seus ne-

Mocios cominerciaes, despodese 
saudosamente dos sons amigos e 
das pessoa, que n'esta terra sem-
pre lhe prestaram franco acolhi-
mento. N'aque-Ha região para on- 
de se derige oArece os seus ser-
viços amplamente. 

Barcellos, 1 de março de 
1892. (`_03) 

Domíngos José cl A?-a 0. 

<A{áRi14:U1.trTA, .to 

1.° publicação 

No dia 27 dó corrente mez 
de março, por 11 horas da mi - 

nhã,  á porca do tribunal judicial 

drsia comarca, vão á praça para 
serem arre:nalados peio ninior 
preço que for offerecitlo, os bens 
infra indicados, penhorados na 

execuç,io que a Fazrnda :\acio-
nal mOvt', para i),tFa mel ito de 
coniiibniçaps em divida ; a Joa-

quim :Machado de Faria, de S. 
['aio do Carvalhal. 

Os rendimentos no corrente 
anno de 1892, de niv campo tio 
lavradio, com arvores de vinho, 

chartiadu da Feitada, sito no 
locar da Medres, de S. Paio (In 
Carvalhal. Uma rnora,la de ca-

SaS torres e, lerroaâ, com COM.-

ttis, barari,3as e su:iG prrleiiç;rs-
e junto rim eáado dp it'rr,y i(lrr.i-

dm, com arvores de vinho e fru-
sta e latadas, sita rata tAgar do 

Monte Je Baixo, (iz rnt'Sl)la frc-

Fezia. IJm campo de faar;rtlio, 
com arvores (1e viiiho e ialidas, 

silo no lonar do ,•,lome de Bai-
xo, da mesma freguezia. 

São por este meio chadn 
todos os credores incertos do 
executado para a"oúrmm qnv-

rendo, a arrcmaiação e mais 
ter:inos do proe2sso. 

rnirrtdas bognita s, outrora ião 
lindas, u despedaçadur gemido tine 
as circumsiant:ias obrigavam a os. 
halar, sena lhes poder 1dvar urna 
só migalha ? 

Como tudo isco é horrível ! Vilas 
que fazer?! Atirar-se no bárailirn 
dos vicias ? ruubal-o ? N.•n, porque 
isp , seria inaumse d'un2 só golpe, 

ainda que, de Mia vontade se dei-
xaria morrer todos os diais, tantas 
vezes quantos oram os filhos que 
lhe pediam pãm Ella tinha nasci-
(h) no santo amor de Deus, o en-
tre aquedes cinco pedaços do seu 
coração havia una do quinze anhos 
rima mnlhem quasi, por quom es-
!i nova a honra cirno a vida, do, 
mesmo retido que outros preferi-
riam o contrario. 
NA esmola! lambem não por 

(toe julgava este caminho tortuosis-
simu,que o !., varia de degradação 
eu: degradação até ao abysmo 1 
(]'onde járiiais poderia salgar. 

Barcellos, 16 , de março de 
1892. (208) 

Verifiquei a exact cão, 
Barioso de Alatios. 

0 escrivão supplente nas exe-
cuçõe% 

Ai-ita1do Delfim cl'Alnieida 
Azevedo. 

EDITAS DE 30 DIAS 
1., publicação, 

Pelo juizo de. direito (]'esta 
comarca, e cariorio do escrivão 
do 3.° officio, correra editos de 
430 dias a contar da publicação 

(10 nlúrno annuricjo, citando to-
dos e >quaesquer credores o lega-
tario s desconhecidos o❑ deinl'sCi-

liados fora (festa comarca. para 
dentro desse praso de 30 caias 

deduzirem os seus direitos em 
conformidade com o disposto no 
â? do artigo 096 do coligo 

do Processo Civil, no invetstario 

entre mainres por fallecim(-nto 

de Antonio Ribeiro de Carvalho, 
morador que foi na freguesia de 
Fão, smido iiaventariarite e ca-
heça de casal a filha e genro D. 

A nna i:élesiina Bibeiro de C ir-
vallio e marido Manoel Dias do 
Ir allo, da mesma, e isco sem pre-

luizi do regular audamenio As-
se inventario. 

Barcelhas, 5 de março de 

1S0`?.  (?09j 
•'crifiquei, 

0 juiz de direiin 1.° substituto, 
rntrrroso de n.att«s. 

tJ esr,rivãn ajudante do 31 oM&o, 
1%rrrticxsc« ele Sòitça G',írttt; 1h10. 

ARREMATAÇÃO 

1.a publicação 

Ido dia 27 tio corrente mrz 
d!, março, por 1? horas + la rna-
nhã, á porta do tribunal judicial 
(]'esta comarca, vão á praça pari 
serem arremaiajos pelo maior 

preço que for efÌ'rreciJo, os hpns 

infra inclicatlos, p7nhora(;os na 
ext,cução que s Fazenda Naao-

11 d mane, para pagam( nio de 
cuntribuiçúvs em divida,aA,:utoel 

Cie S í do f,aj;p Forte, (]' estai vitu. 
`.f € ez juntas de bois, somo, 

uma junta de cár castanha, .ine 
se c:tict la valor cento vinte e 

(Potro mil e oito cCntes reis. 

ot(irzi., ; untai, piscos, lio, se es-
moa vah., cento gninze mil e 

duzenioq reis, e outra junta de 
egual côr, qne se calcula valer a 
egual gwmd a lie cento quinze_ 

míl e duzeuios reis. 

Meditota, • pais madurampnle, e 
resignou-se esperar no paraiso dos 
humildes que -pari olle se tinha 
converAdo em verdadeiro infet nn 
deis fungas, Mulando a valia ma. P 
uáento entre soluços` de seus oHms, 
a di!aceranle planize « quero pa,v, 
Lenho forno». que Mpslno ,a u€n 
Indiffereote ca,I avia tremores frios. 

Todas as amargurais e tenta-
ções concebíveis snffreu Victorino 
cota stuica resignação VIVI chris-
tãú, citi:r vida pt,'ndia d'urn figa ;!' ou-

ro da esperança, raio de luz que 
4radia dos olho; dc; Deu;. 

Descrever as privaçú;, as fa 
diga,, os trabalhos e penas que. se 
imt,uzerarn a Latira e st?ti (r,aridn; 
para conservarem um tio de vida 
aos ext WWoos e esqueimicos fi-
Ihus, geria quasi que impossi ,'el. 

tine de iiii?,'rias ! de neìc-sst- j 
dado e traias dadns á inr1á;, naçàt7, 
para unireterém a•f•ai le ao, tar,.ein 
uito longos tli,Zs que Riamos so viu 

São por este meio rita(?o 

todos Os credores incertos do 
executado para assistirem, que-

rendo, a arrtmatação e mais (]? 

termos cio processo. 

Ba eellos, 5 de março de (; 
4892. (207) 

Verifiquei a exactidão, 

Barroso de ila,tos, , t 
0 escrivão sapplénte nas - ü3› 

arções, 

Arnaldo Delfim d'AlitJrid• 
Azevedo. , 

ARgE, MATAIÇÃO 
t . praça . , 

No dia 20 dio corrente. wlZ,, 

por 11 horas da nianhã, 1 porta 

do tribunal judicial d'èsta co-
marca, p:rante o juiz de direito 
d'ella e o escrivão, ajudante do 
3 ° ofâcio, tem cie proceder-se, 
pela terceira vez, à arremata-

ção do seguinte predio, por é,-

Sim ser deliberado peio respedi-
vo conselho de familia, no inver,- 
Cario entre rnenº;•es a que se 

proceda por Aliecimenio (1;; 
:batia lheieza Moreira, viuva, 
de, Domingos Gonçalves da cos-
Ia, moradores que foram n'esta 
ilia, e com o seu producio ser 

{.lago o passivo do caval e euslss 
do iu•,entario, a saber: Uma 

murada de casas torres e terreas 

cura seu gninl(tl, de natureza 
allcidi:al, tilas no Largo de D. 

(;;trios f Ála villa, avaliadas 

eia 75 ,1:000 reis, e enirarn pela 

terrplra vez em praça no valor 
lie .`" 60.~ reis. 

('elo preswUe ficam cisados 
todos (: quaPsquer credores in-

certos da 1nsCnlat leda nos ter— 

irtns e para ris efl Álos (10 artigo 
8-14 do Codigo do time. Civil. 

lurei lios, 12 de marco de 
1ti9?. • cl IJ 

e€ nquni a exactidão, 

U juiz de direito, 
ij•1:`Poso de Jiluitoc. 

W cs( ri, ão do V off cin, 

!+' - nci co cie Solisa Carovo ria 

V S E 
U:na murada de casas' ter• 

reis ; corre stIfficientcc cotrimnd((S 
quintal cana pilo e Intas silattQS 

na rua ele S. Viceule, i1'c:la 

elá, cmn r•('serva do wuhuelo 

para a sna ( lona. Quc°nt as pre-

wnder dirija se a uwsma () cai,,, 
que, as ln1+ila, Antia da Grata, 
vulgo a Paizanã, 

I 

de bravos cruzados por Nka di,- 
trábalhoA in ilmenw obteve de novo 
trabalha, inax teve de renuraâar, a 
gastar tis 210 reis que dk«ria 
te tirava para a pinga. 

á A. inïadiz Latira, que preteriria 
como as antigas hebrece, chorar a 
'sua tas rnonlan(tas, 
e que não conspgniu rehaver tio 
NI bate l'io as suas galas de rir,iva, 
(lei] á luz prla sexta v,17, tiãn cagou 
J Vilgetai n uma evlalhairicv, mae 
Vuir racdi oco ensálão no tolo a?a 
ir,iâ€iria, 4em pangos ntm ! Caio=•, 
cot:;ì:.da á traça dê Deus e a em--
ItRha tio$ ài+ a que fazem de me-
dicos nas espeluncas, assistindo ;ia 
hemaví;iiinraq maus. Igner;ãrniis so 
estes saviçaes espkduw s cónhe-
exão os iguais sMernas d? vir-
trrde, e q.ue a- iiypr,r,rita seienei 
dispula em hranra do, aprossar a 
vida a dorida #iu:taani•iader, 

i › ntinua) 



20 de março de 1402 

•a IX1t. L 1U1 0 loT11rOCZoi 

Jurn tl ded=iè,)iio' á olt4ez,1 
,1:• agricultura nacional 

B;digi)Ìo o collabor;Jdb flor a 
cuitores, agronólW'i51 veterinarius 

e s• It i(ulture5. 
D:reetirrè — I' ))•(s:;o S. AI trg io-

chi e 1'autt ) ol" :AI,raes. 
Pru;)riitaríris —B.)r, es è W. 

CONJft•J'3 D1 PUl3L1C,A *.AO 
A alyt•icuttura 101,1 oueLa pu 

blica-se quis en.)lMolit0, nos dias 
e 2J de cad.r lW1 en1 fascirulos 

dd f,,,-,matQ 8.° ;; ran(le. 
C ) adiçúas da assignatura 

P.)rtugal e provim i,:s ultramarí-
nas 2:000 reis. 

f, 
I•,strangeir0 0(•0 
Numero •) vuls0 100 

Ilstiacç;t0 e AdlninlstraY+o 
rua (1,:, S. Jo,é: 7 L f.i•boa. 

t 
Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, (tos 
direitos e liberdados da 
egreja e do clero, e dos 

;x311105 prineip:ius soeiaes 
Conaiçõas da assign'1LUr•a paga 

adiantada 
Portugal e provincia5 nitramari-o 
n,as -1:500 reis. 

Brazil, moeda forte 3:000 «. 
Numero avulso) 50 « 

Edior responsavel dr. Conexo 
Manoel Vieira (11, Alattns—Vizt~n. 

NOVIDADE LITT ItXBIA 

Carteira de uri) jornalista—Portugal 
e Afri,:a 

A questão colonial—O conIIicto 
anglo-portn•„riaz 

por J> P. O',iveira N1art.ins. 
sucio effectivo da Academia Real 
das Sciencias rle Lisboa, honorario 
da Real Academia de Ilistnria do 
Ateneu Ire M idrid; cofrespondente 
da ['teaf AC ademia tIespanhola; 
meml)ro do Instituto Internacional 
de e,tatistica de Londres, etc. 

1 volume '1.00 reis. 
Livraria Internacional. Porto. 

0 CHAR1•AR1 

Seminario kumnristico illustrado 
Serie de 12 n(lmeros 2,10 rs. 
Brazil 12 numer,)s 1:920 rs. 
n13(lacç in rua de St.• Ildefonso, 

n.° 7,3 a 77, Porwo.  
0 PROGRESSO C THOLICO 

Quinzenario religioso scientifico 
litterar•lo e artistico 

Anno, Portugal e liespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

-' 

DE 

E1(luar'do da Gosta Satato,, e, Sa'>rrzíllo•=E(litures. 
4, ruo de St.° 1l(l,!l,mso, '1 2—POR I U. 

A11rL linTi•.LttO 

PÁTI1OLiffidAA SK 
I 

r. 
A fani.11`;,nica _lhi está o as,umpt1) 1'0510 est(ldo -decido á peai-a 

de Abel Botelho 01, •, ii(-[ Aeacio, gtie ta,,o é uili. Tod:)s sal)et)3 (-lie, 
sP, cita al rirn eas0 de l)ederastia ti'••[tr:;fiada, a rndl rlt4: i:) roi-,i 

que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'ua);i indiffereriça sorridente 
a 1.550 provem 1'0550 vicie) repugnante estar pruiul)daineute inV,,teradv 
na sociedade ¡) ortlgueza- como rima nujent.r, 1wrpes icuratel, que po-
reja â superticie.N'este romance faz o auct+,r a path{ ,rzenense 1'0553 m0 
estia n'um exemplar, s:Iliente=o Bar;`n ire L)Vus,=c,)m 11113 a act)i'da-
le e, hrilhanti,'m0 que ìhe. e peC.u'íar. C Ver muit(( lt ,1wp 

dar» agourara este trabalho=not'onos£ tgeneru—umsnCeesso eu01ossA. 

kNOS3A SENHORA DE PARIS 
r>,on)anc,e 1) isto rico,&-Vietorll,tio.tradncç odeJoãoPiril(eiro,Cha;Tas. 
Nessa Serdwr(i ele Paris. res,urrcìção rira da udade mo'dip' ( um i 

obra da cunho e rim dos mais furmrsos titulas litte.ral Ii,s Iro seu at)i'to1'. 
Uru grand:; VoltiMe rm broctiura 2-I.00 reis: n me ,:1111), r'icariWole, 

encadernado 0,111 luxu,)sas ( a- às de percalina. de tliflerintes rf)rrs ri)au-
dadas facer espressa(nente na AI!em;mba 3r5_F00 rei::; e, se alem 1 
encatler0ado, tiver a, f()lhas douradas, e-i ta 2;5700 rt•ls. 

a --- 1 A •-•  Ni1•Ni 4,  A . 
1111 

Soní(i e Real_Gosu cru 4f istN' COrcli• 
U  

xt 

f;,A ff'0 Dal FEIPA--EDIFICIOIt0 TIOSPIT•IA 

DIRECTOR—AvF,Jir-o A•'res ií-tit:LT'tc 
1°h.ar)nrrcer.tieo de, 1.a classe Dela [`nfr-ersiriadr de Cui,inbr(1 

Variario sortita;ento tio Fundas, ai alias, meias ela5ttcas 

susi)etisorios, mata tdeiras, tllerinotnelras, etc. 
Grande collecção (lc pro(inctns chimicos, esll£ciali(la(IFs 

pl)•rDtaCE lt,Cê , o •aUaS T1eCiiCinaeri tincl0tlaf,s e t'Str.ifi(',e.t!'1S, ) 7111 

DEPOSITO—ltUa DO DIÁRIO DE NOTft;IAS, 93--ADMINIST: oo 
E TYI>OGR:AP11IA — Rifa DA  103=LISB0A 

ii #áLo 3 SE fl ORM 

:rPUBLI,ACãO MENSAL EM FO1,11E'rO pE 4.8 A ti't PAGINAS 

C0INri1ÇÕES r) SSIs•tiAT W R t 

As. « Novellas Portuguezas» serão pnl,li,_adaà is0latlan;ente. em fo--• lhetos lie 48 a 611 p :ginaK cada trrila, peru r)3r),3ico preço de 60 reis, 
e sain(I0 uma por me•r,; da fórrraa quo no rim dn armo , 0 assi,gnante 

Cara notas e cedulas, sortimento terá dois Volumes (to 300 paginas cada 13(11, pelo preço de 360 reis. 
para todos os preços. A' venda na Quasi um real cada pagina ! 
Livraria de Julio Joaquim Barreto Toda a obra contém, [) 0is, 12 folhetos que importam ao ássifinante 
--Campo da . I•eira  69,  Barcellos. em 720 reis, formando dois unic0s valurnes. 

Está em distribuição a I.° novella «0 Caçador C?çad0». 

LIVRARIA GUILIfABD, AIf.LA Em t.isboa, a assignatura 1)cide sèr aos Volumes ou aos folhetos. 
Cada folheto, 60 reis.—Gada voit)me, 3110 reis. 

Para a provincia, a a(s••grtatura é p;+ra a(leantadam0nte, 720, reis 
toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja réceber aos 

folhetos ou aos volumes. 
Tada á correspondencia deve ser dirieida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, •109, Lisboa. 

A, TRIRAS 

a 

casa • ed[t0ra 

Paris, 47, rue de Saia-André-des-
Artés—F ílial em Lisboa w42, 

Rua Aurea, 4. 0. 

Curso Elementarde GeograpiNa, 
conforme o programma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lpceus» por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor di revista de « Educat,ão e En-
sino». Um volume em Iá de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NA NIESNIA LIVBABIA 
Algumas Noções de «Lingua o Lit-

tératura Portugueza» 
conforma o programma official 
para os al'utnros de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDAMO 

Lindos g:)stos â venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto= 

;)•sr)ro da Feira 6t l>arcellos, 

VAPPA DE PORU GAL 
Com a rede completa cios CAN1INUOSDE, FERRO POBTUGUE7ES, 

pelo Capitão d'estado maior de, artilheria 

ALBERTO •f®liE1R0 
engenbeiro em serviço no Alinisterio das Obras Publicas. 

Contendo Lambem a extensão kilometrícá de cada linha quer em 
exploração quer em construcçã0. 

1 folha ale á 11P,SflmX£,,C,5—  5sa estar€lla ele 11j•••:®tlt• 
`ygo seis, envernis,,iti •, coliatt➢s•e••a 1; aemo o com reDuas 

d:000 REIS 
CORTADO COLLADG EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 11;o00 r—í,§. 
0 MESMO AIAPPA eirçumdado com 22 vistas, em phototy'pia, de 

Lisboa, Belena, Cintra, IElafra, Batalha, Alcobiça, Thotnar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as han€lecrns ele t0(➢os os pazes-

1I 10H11a ale Il - It omXe. •• s reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e com reguas 

1:500 RE1S• 

appa con) as vist;,s •ó'pde ser rtn?eilidn [) e!(, ran•ir:ho dt; ferre e 
a(.r rescundo ;! desr)e,,a de 10 rei,, para ;ts liniias •te 
Sul e Sueste, (: de "2'20 r,;is para ir•ds as uütras. 

•1' venda em Lojas as livrarias tio paiz 0 ua casa c,iitora 

GULLARD, AILLAUD & G•1 
{.2, Rtia At)i ,::l, t. ", 

E' nosso correspwidentc tilla i si-- Antonio José Aires do 
Vallc— t;cuipv de S. José. 

V 

À1-eo'1)ipn e Senhor dt' Br:) rr;) 
['i itt,:iz (las da 
0, d m du. !'régadnros, 

et+,, etc. 

r Vendr-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

l•.m Barcelttis, 1111 est:llr!eci-
rnt'ran r;m .io•é íi'A21'• 

Cedi ,= {; ainpQ'Lt [' eira• 

I1! Í i !3? 
0!)ra reproduzida na ma;fnifi, a (tl til a,•t)rs'c•: ari(•r,:a no 1'131 rT1CP. 

t^diÇám) do 1610 feita cri) \' iat)na ,, l:,tá x111 (liòtr-Ilìiiìção v 2.° (as 
c)rnru d'e >(a sllaguifica obra 1)i•to 
rica, iilu.,tra(!a cum e>ee!•1(ü te 
„'rarrir'a5 d,' l,;ì ; na, ed'ç•io ttixtwt 1 o. 

Nu Purtn t'. Lisboa, (Lstiit.nir-se 
lia nos dias 1, 10 e 2̀0 dè 1;x.13 
rriez, cota irreprehens)v:'1 rFf cla-
iidade. um f,lscit:u{o de 4S 
nas, nu 40 e uma b"Jlissiula 2ra-
Vu,1 a, pelo moidico pt'uço de • 100 
reis Cata fd•ciculo, pa,,0 no afio 

dy 1111x013. 
!e, di':3) ìs t m .ri do reino as 

_d:, t;astello a crista da n)i'sma ci-

da(le. E' repariid:) em 3x10 livros, 
Cum a snl,.$)tnidadr: d,. sua 
daiÇk•) por Frei Liliz üe Cace•'as e 
refurma)ta ('m esivio, urden) e am-
pliada em inuitus ,urres,o, e 
ticu!arid:ides psit' Frei Luiz de Sou-
z uu) dos classienç mais. re•pei-i 
1 Lavei, da ► inu'ri;) pnrius'i),'za, 

Esta ediçã),. foi traduzi ,►a em •franevz e•:i {&79, e rrn italiano 
oui 9727. n qnt• leni mostra o; 

litterarin • 1)(?S•oa$ glìe dC`r,ai' •'in a•,l ,,-,rlhr 

resolviraiu rt'impri-! , .,irrrrr),) rem('tter'.;tdiar•tr,ti;:rnent£ a 
m)r' a \ IiJ%i d,) t'enirarl(1,) 1•!'1'('t 1>-

po ,7113 optituis trt)t)diçi)E's mat('ri;w' 

,<' Ee:,nr,mir.;)s afim de , Cu)t,ti ;l,ui-
ratin para a sola mnisação do seu' 
('euten ) rio da mut'te (1(, virti`sis-' 
síln ,) ;intistiti, da E',reja Brar.,ren-
se. G Fta ediç.i) será au,mentati., 011110 se rec, b••(u a:;sigt)atur'as. 
a(,m a hioRJr•¡)liia rie Frei l.iiiz doi 
S,)w;a feita por , im dislinelu ui 
flor s:+'x310, desemhar.•a)Ir.r da! 

[iel;,ç io Ecclesiastica de Braga. ¡ ii +t •i€)il!'V,t fl t 1i ). 

' (:. 9N,`)LiS"l`[iit\L F. t:r}:•1)1ÇÕES DE ASSIGNATI)SA ¡ 
CÚAIüFlst;[.•Li 

Off . x£011:) ao Ail enc il Comn)er- 
abra con)preheno£rá ris seis! cial do; Porto. 

livros dt; (tn'l é con)po,ta em 3' 
velutnNS, t) I)rltn:'-1!'0 tlüs gnaCs t por 
já estão [) u[)lìeadOs. oçé NícOlati Raposo Botelho, major 

Trr, ;trossns volumes Preço 
1:800 reis frts3co ( Ia porte. 

:^i•F4•sa•-F;>z eº•a dar➢:agi ;ax 
11➢. raria,% Fi•• a cêsaet ' 

itn¡rortancia di' uri) ou mais fa-ei-
tulor, ,- tYt estatr)1)ttha., rales do 
c•)rreio, x111 0x11'115 defaril cr;hrar.ça, 

`t't)d;, a eurresuoti(!e!)eia deve s£r 
dii i,ida ;! J„aquim I) ua, io Sarais a, 
rua do t;,)n)jarditn, 27`2, Porto, 

(!'nfantariaatas-;)rofe;;tt) du f.yceu 
G,ntral do P, ,rtn. 

d,a as,ir'::atrira: 
A Obra 501.5 iin ire sa em forma-

tr).- papel 0 tvl),) egilA ao dos rP,-
pretivo* pt'O,I)ectus, et)) tubo ! e-
comt7„'1113x01~. 

Os srs. corres} ,-)ndPntes tNr:!o ai 1 '[•-; tribriìç•=,, crinst^rire de V3 
0rcenta em de 2° ' fascicn'•s, apruximadan)rnt, de 

180 paginas, pt'•to preço de 200 reis 
um exemplar gratis por cada 9 It• ,da u(n, 50,x•01 ft>ita nos üia, 
assignattiraá. ..  4 e 9is 

ff,1wnrin e54cnlar de Wor-
t.e e V.',-50 emoli N(,» s•a €➢e 
mesa •. A—[lira-a. 

A t€>(3as:►sserahomas tio g',aiz 

NUS'e NIFTHOBo DE CóRTE 

F Mo`1,,eirrz de qualquer senhora 
con feccionor puir suas proprias 
?mãos tortos os seus vestuarios. 

jde ceda mrz, ficandt) a obra corri-
pi('ta em 3 x, lnn)ec. 

9s pedidos das provir,cias di-
vprão ir sempre acompanh:;dos da 
sua importancia. 

Ari<igna-se nas principais livra-
rias do paiz e ra Livraria Universal 
de mijza!hães e lloniz, Largo dos 
Lo}us, 12, Porto. 

2I (7rav()ras illucidativas sobre 
vzedída,v, cõrte, etc. 
Obra indispensavel em todas as 

tamilias. 
Appello aos chefes de familia. 
Economia do;nostica e moralida-

de pelo trabalho. 
Uni bello volume, illustrado, 

700 reis. 
[temeste-se para todos os pon-

to ,̀ do paiz, mediante vale do cor-

rol o, ou sellos postaes, Livraria PortuensF de Lopes e 

C.a e(litores.—Rua do Almada 419 
a 123—Portu. 

E LITTERARI.A DO, CLERO POR-
TUt-UEXE BRAT,IU1110. 

011 Apologética por Francisco 
Hettinger• doutor em philosophia o 
the(ilogia e professor da Univer-
sidade de. ACurzbnurg, traducção 
pnrtn(,,ae-za do dr..Luiz Ataria da 
Silva Bamos, lente de Vespera da 
Faculdade de Theologia na Univer-

sidade de Coimbra. 
Obra approvida pelo emine.ntissimo 

cardeal hispo do Porto. 
Primeira parte 

Demonstração (Ia relicião christã 
Tomo 1.°, custo 2;200 reis. 

Papelaria e Tvpographia Morgado 
8, Praça dos Voluntarios da Bainha, 

10, Porto. 

TYPOGRAPHIA DO , CoMillEPCI0 DF, BAPCF.LLOS» 
Rata de S. riaizeisc-9, n.° (i2, BARCE LLOS. 

va' sezi a`€l➢t€≥ r o Sr. 4dtagv,12m RHaele➢, clle' nos E,"". 


